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Abertura

"O desaparecimento de Ennio Morri-
cone irá privar-nos de um artista insigne 
e genial. Músico simultaneamente refina-
do e popular, deixou uma marca profun-
da na história musical, principalmente na 
segunda metade do século XX. Através 
da sua música, contribuiu decisivamente 
a difundir e reforçar o prestígio da Itália 
no mundo".  - Sergio Mattarella, Presi-
dente da República Italiana	

Nascido em Roma em 1928, Ennio 
Morricone diplomou-se pelo Conser-
vatório de Santa Cecília, em tromba, 
composição, instrumento, direcção de 
banda e música coral.

Esteve ligado a inúmeros sucessos 
de música ligeira com Gianni Morandi 
e Mina. O seu primeiro contacto com 
o cinema ocorreu no filme de Luciano 
Salce ”Il Federale” (1961), estabelecendo, 
de seguida, com Sergio Leone uma par-
ceria que se manteria por muitos anos, 
nomeadamente no género de filme po-
pularmente conhecido como Western 
Spaghetti; “O Bom, o Mau e o Vilão”, “Por 
um Punhado de Dólares”,” Era uma vez 
no Oeste”.

Em 1984, compôs a banda sonora do 
filme “Era uma vez na América”, uma vez 
mais com a realização de Sergio Leone. 
Existem cenas de suspense, do amor 
impossível entre Noodles e Deborah, 
com aquele a espreitá-la por um buraco, 
que são perfeitamente mágicas, e que 
a música de Morricone contribui para 
intensificar o seu efeito sublime. 

Nessa cena, existe um trecho intitu-
lado Deborah’s Theme. Não consigo 
ouvi-lo sem me emocionar a sério e sem 
deixar cair ocasionalmente uma furtiva 
lágrima.  Este filme e a sua banda sonora 
constituíram um marco, consagrando 
definitivamente Morricone como um 
compositor de excelência. Sergio Leone 
fazia os actores ouvirem a banda sonora 
enquanto gravavam as cenas do filme, 
como forma de inspiração.

Seguiram-se os filmes “A Missão” de 
Roland Joffe (1986) e “Os Intocáveis” de 

Ennio Morricone – “lL MAESTRO”

PENSAR SETÚBAL

Giovanni Licciardello

Brian De Palma (1989).
Com o realizador Giuseppe Tornato-

re, produziu uma outra extraordinária 
banda sonora no filme “Nuovo Cinema 
Paradiso”, hoje em dia um clássico do 
cinema e que contribuiu decisivamente 
para que Tornatore vencesse o Óscar de 
Melhor Filme Estrangeiro, em 1988. 

Morricone compôs 500 bandas sono-
ras para cinema e televisão, para além de 
100 peças clássicas.

Em 2007, o Maestro Ennio Morricone 
recebeu das mãos de Clint Eastwood um 
Óscar Honorário "pelas magníficas e mul-
tifacetadas contribuições musicais que 
ofereceu ao cinema".

Em 2016, venceu o Globo de Ouro e 
o Óscar pela banda sonora de "Os Oito 
Odiados", do realizador Quentin Ta-
rantino. Ennio Morricone venceu três 
Grammy Award, três Golden Globe, seis 
Bafta, dez David di Donatello, onze Fai-
xas de Prata, dois European Film Awards, 
un Leão de Ouro e um Polar Music Prize. 
Vendeu mais de 70 milhões de discos, 
entre bandas sonoras para o cinema e 
obras diversas.

Continuou a compor para o Cinema e 
a dirigir até pouco tempo antes da sua 
morte. Ennio Morricone foi distinguido 
pelo presidente Mattarella, com o título 
de Cavaleiro da Grande Cruz da Ordem e 
do Mérito da República Italiana. 

Como salienta a actriz Monica Bellucci 
“Ci sono persone che  hanno la capacità di 
rendere il mondo migliore perché sanno 
creare la Bellezza. Ennio Morricone con 
la sua Musica”.

A título meramente pessoal, gostaria 
de salientar que Ennio Morricone foi 
um compositor com uma sensibilidade, 
criatividade e talento notáveis, que me 
fez emocionar, sonhar, vibrar e comover 
como poucos.

Gostava de ser tratado como “IL 
MAESTRO”. Toda a Itália chora, entris-
tecida e emocionada, a sua perda. Cho-
ramos todos. 

Professor

Na sexta-feira, no Estádio do Bonfim, esteve reunido pela primeira 
vez o Conselho Vitoriano, para o triénio 2020-2023, e foram 
eleitos Pedro Pereira, para presidente (à esq. na foto) e João 
Guerreiro (à dir.) para secretário do referido órgão. O atraso da 
primeira reunião, relativamente à eleição para os órgãos sociais 
do Vitória, ocorrida em Janeiro, deveu-se aos constrangimentos 
decorrentes da Covid-19. Estiveram presentes Álvaro Piteira, 
Afonso Luz, Cândido Casimiro (ao centro), Carlos Romão, 
Fernando Pedrosa, Gonçalo Teixeira, Ilídio Duarte, João Guerreiro, 
João Martins, José Madureira Lopes, Mário Santos, Paulo Gomes, 
Pedro Pereira, Valter Gomes. O Conselho Vitoriano é um órgão 
consultivo do Vitória Futebol Clube. 

O REPARO 

Primeira 
reunião do 
Conselho 
Vitoriano do 
triénio 2020-
2023 

DR

  Foi reeleito para um terceiro mandato (com quase 
  90% dos votos) presidente da Federação Distrital 

de Setúbal do PS (ver pág. 13). O triunfo sobre Carlos 
Gordo foi expressivo mas não surpreendente. Demonstra 
bem que o líder da distrital foi imune aos naturais efeitos 
de erosão de dois mandatos e que a vitalidade socialista, 
no distrito, assenta numa relação estreita e coesa com a 
estratégia nacional do partido.

A FIGURA
António 
Mendes

Surto de 
Covid-19 no 

Faralhão mostra 
importância da 

informação

EDITORIAL

Francisco Alves Rito

Já tínhamos aqui defendido a 
importância da informação no 
controlo da pandemia, e a si-
tuação que se vive no Faralhão 

vem agora mostrar, ainda mais uma 
vez, como a comunicação é essencial 
neste combate.

O surto de Covid-19 nesta locali-
dade do concelho de Setúbal atin-
giu proporções que geram grande 
preocupação entre os responsáveis 
da Saúde no local, mas, ainda assim, 
continua a não haver qualquer co-
municação oficial que ajude a popu-
lação a proteger-se melhor.

Mesmo com O SETUBALENSE a 
questionar, as autoridades de saúde 
não informam o que se está a passar. 
Nem confirmam, sequer. 

Por parte das instituições locais, 
designadamente Protecção Civil 
Municipal e Junta de Freguesia do 

Sado, não há, igualmente, informa-
ção sobre o caso. 

É certo que estas entidades não 
têm todas a mesma responsabili-
dade, porque as competências na 
matéria são diferenciadas, mas os 
deveres de transparência e defesa da 
segurança da população são comuns 
a todas.  A falta de informação sobre 
o crescimento do número de casos 
no Faralhão, durante muitos dias, 
tem, com toda a certeza, um custo 
de propagação da doença. 

Quantos casos haverá que pode-
riam ter sido evitados se as pessoas 
fossem informadas atempadamen-
te?  Certamente muitos. Provavel-
mente uma quantidade que faz a 
diferença entre o surto e a situação 
controlada.

Na edição de sexta-feira, na peça 
sobre a Fonte da Telha, o título da 
mesma em nada reflecte a posição 
da Câmara de Almada sobre as de-
clarações do Ministro do Ambiente 
de retirar o pavimento na estrada da 
Fonte da Telha. Portanto, a autarquia 
não recebeu de bom grado a indica-

ção de João Matos Fernandes sobre 
o tapete betuminoso na estrada de 
acesso às praias ter de ser levantado. 
Tapete este, semipermeável, coloca-
do no mês passado pela autarquia. O 
que a Câmara gostou de ouvir da parte 
do ministro, foi a disponibilidade que 
apresentou, nas suas declarações, de 

se avançar com um plano global pa-
ra a Fonte da Telha, ou mesmo para 
a frente atlântica de Almada. Nesta 
matéria, a Câmara de Almada já disse 
estar disponível para trabalhar com o 
Governo na feitura desse plano global, 
devendo o mesmo ser acompanhado 
da respectiva parte financeira.    

RECTIFICAÇÃO

Director
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um novo polo de emprego, que irá 
propiciar o crescimento da área 
residencial e fixar população”, na 
margem Sul. “Uma parte das ligações 
necessárias entre os dois aeroportos 
terá que atravessar o Tejo, mas 
também haverá a componente de 
viagem por ‘ferry’ para o centro 

da cidade”, afirmou Luís Miguel 
Ribeiro, numa audição parlamentar 
na comissão de Ambiente, Energia 
e Ordenamento do Território. Este 
responsável notou também que 
tudo o que promova a capacidade 
da zona aeroportuária de Lisboa vai 
reduzir os voos nocturnos.

Aeroporto no 
Montijo vai 
criar polo de 
emprego 

O presidente do Conselho de 
Administração da Autoridade 
Nacional da Aviação Civil defende 
que o aeroporto do Montijo, 
em Setúbal, vai criar um polo de 
emprego e contribuir para fixar 
população na margem sul do Tejo.
“O aeroporto do Montijo vai criar 

Ana Martins Ventura		
Francisco Alves Rito

Humberto Lameiras

Populares têm 
conhecimento de 
infectados que circulam 
livremente. Centro 
de Saúde já falou 
internamente em cerca 
sanitária

O proprietário da 
funerária C. Lázaro 
defende um contentor 
frigorífico no hospital 
para os corpos 
contaminados

SETÚBAL

Surto de Covid no Faralhão 
preocupa população 
da localidade

Um surto de Covid-19 no Faralhão, 
localidade na Freguesia do Sado, 
concelho de Setúbal, está a preocu-
par a população e os responsáveis do 
Centro de Saúde local.

O caso não foi declarado ainda ofi-
cialmente, mas O SETUBALENSE sabe 
que a hipótese de uma cerca sanitária 
à localidade foi sugerida pelo Centro 
de Saúde aos responsáveis da Admi-
nistração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo (ARS-LVT), e que a pos-
sibilidade terá sido rejeitada. 

O assunto passou a tema principal 
de conversa nos locais públicos do 
Faralhão, e o receio de contamina-
ção aumentou entre a população. As 

O SETUBALENSE

pessoas falam de casos de infectados 
que circulam livremente na localidade, 
onde existem vários estabelecimentos 
comerciais, como farmácia, supermer-
cados e cafés.

“Uma senhora que está infectada e 
anda na rua, quando lhe perguntamos 
porque não fica em casa, responde: ‘eu 
não vou contagiar ninguém”, relata um 
morador a O SETUBALENSE. “Agora 
é que eu ainda saio menos de casa”, 
acrescentou a mesma fonte.

Contactado por O SETUBALENSE, 
o delegado de saúde da Região de Lis-
boa e Vale do Tejo, que inclui Setúbal, 
diz não ter conhecimento dum surto 
no Faralhão. Num primeiro telefone-
ma, na sexta-feira, Mário Durval, disse 
que tinha conhecimento de que “havia 
alguma coisa em Setúbal” mas não ti-
nha ainda recebido os relatórios. Num 
novo contacto ontem, o delegado de 
saúde informou que nos relatórios que 
entretanto recebeu não era referida a 
situação do Faralhão. 

“A última informação que obtive 
[no sábado], não indicava qualquer 
situação de surto em Setúbal”, disse 
Mário Durval. O responsável diz não 
acreditar que haja muitos casos de 
infectados a circular na rua, na locali-
dade, porque, a GNR, que tem o dever 

de fiscalização, saberia desses casos.
Também contactado pelo jornal, o 

presidente da Junta de Freguesia do 
Sado disse não ter tido conhecimento 
de qualquer surto no Faralhão e que 
tinha acabado de sair da reunião da 
Comissão Municipal de Protecção Ci-
vil, onde esse assunto não foi tratado.

Manuel Véstias recorda que quem 
faz a recolha de lixo e entregas a fa-
mílias em isolamento é a Junta de 
Freguesia, pelo que, havendo uma 
situação de surto, não poderia deixar 
de a conhecer.

O autarca tem conhecimento que, 
na zona, incluindo nas Praias do Sado, 
tem havido fiscalização ao funciona-
mento de estabelecimentos comer-
ciais, designadamente à venda de 
bebidas alcoólicas, por parte da GNR. 
Manuel Véstias diz que tem sido difícil 
controlar.

O coordenador do Serviço Munici-
pal de Proteccão Civil e Bombeiros de 
Setúbal, José Luís Bucho, disse tam-
bém não ter conhecimento de qual-
quer foco no Faralhão e informou que, 
em Setúbal, duas pessoas infectadas 
estão em internamento no Hospital 
de São Bernardo e os restantes casos 
confirmados no concelho estão em 
confinamento domiciliário. 

COVID-19
Funerária C. Lázaro diz que 
as normas falham na morgue 
do Hospital de Setúbal mas 
a administração desmente

O acondicionamento e manusea-
mento dos corpos de pessoas que 
morreram com Covid-19, colocados 
nas morgues dos hospitais está re-
gulamentado pela Direcção-Geral da 
Saúde (DGS). No caso do Hospital de 
S. Bernardo, em Setúbal, da parte da 
agência funerária C. Lázaro existem 
algumas dúvidas se a norma está a ser 
bem respeitada. Mas a administração 
do hospital garante que cumpre. 

Explica César Lázaro, proprietário 
desta funerária, que “na casa mortuá-
ria os cadáveres contaminados, ou 
suspeitos, com Covid-19, estão mis-
turados com os outros corpos”, por 
isso, “não consigo garantir às famílias 
se os seus entes queridos, que não 
tenham falecido com esta infecção, 
estão ou não contaminados”.

No entanto, a norma da DGS refere 
que “até à data, não há evidência de 
contágio e infecção pela exposição 
aos corpos de pessoas que morreram 
com SARS-CoV-2/COVID-19. De fac-
to, a probabilidade de emissão de 
gotículas ou produção de aerossóis é 
inexistente no cadáver”, apesar de tu-
do, recomenda a quem os manusear 
que “use Equipamento de Protecção 
Individual”.

Ora César Lázaro afirma a O SE-
TUBALENSE não ter esta certeza e 
prefere não arriscar, por isso defen-
de que o Hospital de Setúbal deveria 
estar equipado com um “contentor 
frigorífico para colocar os corpos in-
fectados com Covid-19”, mais ainda, 
quando “a morgue do hospital é re-
lativamente pequena”. Aliás, segun-
do afirma, nos hospitais de Almada e 
Barreiro “já foram tomadas medidas”.

Sobre o contentor frigorifico, afir-

ma que já o referiu em reunião com a 
administração do hospital. “Aceitam, 
mas ainda nada fizeram”, lamenta. 
Sobre isto, a administração do hos-
pital esclarece, em resposta O SETU-
BALENSE, que este “poderia vir a ser 
instalado para acomodar corpos, caso 
a capacidade instalada fosse ultrapas-
sada. Felizmente o número de óbitos 
não atingiu, de forma continuada es-
se cenário”.

Para além desta questão, César 
Lázaro interroga-se ainda sobre a 
decisão da administração do Centro 
Hospitalar de Setúbal, tomada no iní-
cio deste mês, de que “os corpos têm 
de sair despidos”. É que apesar de co-
locados em sacos, sendo estes duplos 
para os infectados com Covid-19, ao 
estarem na mesma morgue “pode 
ter existido contaminação”, daí os 
funcionários da C. Lázaro insistirem 
em “vestir os corpos ainda na morgue 
do hospital”.

Sobre o procedimento desta fu-
nerária, a administração do hospi-
tal confirma. “No caso dos óbitos 
não confirmados e não suspeitos, a 
maioria dos agentes funerários reco-
lhe os corpos e leva-os para as suas 
instalações, onde realiza os cuidados 
ao corpo. Relativamente à agência C. 
Lázaro, a mesma por diversas vezes já 
vestiu corpos nas instalações da mor-
gue do Hospital de São Bernardo”.

O que a administra do hospital não 
aceita são as dúvidas de César Láza-
ro sobre se a lei está a ser cumprida 
nesta unidade. “O Centro Hospitalar 
de Setúbal cumpre todas as normas 
emanadas pela DGS”, garante. A isto 
acrescenta que “no que diz respeito à 
Norma 02/2020 - COVID 19: Procedi-
mentos Pós Mortem de 16 de Março 
de 2020 e actualizada a 03 de Julho 
de 2020, não nos podemos esquecer 
que vivemos um regime de excepção 
em situação de pandemia com proce-
dimentos diferentes dos habituais”.

Perante esta directriz, “a gestão da 
morgue tem sido efectuada de forma 
a garantir todos os procedimentos de 
segurança, com circuitos definidos 
para corpos confirmados ou com 
suspeita de infecção por agente bio-
lógico do grupo III”.
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Setúbal

Ana Martins Ventura

Ana Martins Ventura

Novo documento 
vai abranger onze 
programas temáticos 
e incluir 265 projectos

A taxa do IPS é a 
segunda mais alta 
do ensino superior 
politécnico, a nível 
nacional

ÚLTIMA APRESENTAÇÃO PÚBLICA

União das Freguesias 
e São Sebastião debateram 
Plano Director Municipal

A proposta de revisão do Plano Dire-
tor Municipal de Setúbal (PDM) foi 
levada a debate público pela última 
vez. O encontro dirigido à União das 
Freguesias de Setúbal e a São Sebas-
tião decorreu no Fórum Municipal 
Luísa Todi e concluiu um ciclo de qua-
tro sessões que percorreu as cinco 
freguesias do concelho, apresentan-
do um plano de investimentos global 
de quase 570 milhões de euros.

O futuro PDM do município sadino 
prevê uma carteira de investimentos 
a dez anos, constituído por 265 proje-
tos, que Câmara de Setúbal considera 
“estruturantes para o desenvolvi-
mento sustentado”.

Distribuídos em onze programas 
temáticos, os projectos abrangem 
a área de “Mobilidade Sustentável, 

DR

Transportes e Infraestruturas Viárias”, 
que totaliza mais de 61 milhões de 
euros de investimento. Na temática 
“Ambiente” estão previstos 25 pro-
jetos e quase 18 milhões em investi-
mento; o “Turismo” totaliza igualmen-
te 25 projetos, entre os quais serão 
afectados 12,5 milhões. E a “Habitação 
e Reabilitação Urbana” totaliza 32 pro-
jetos, com um orçamento de cerca de 
92 milhões de euros.

Para além dos onze programas 
temáticos, o novo PDM assenta em 
quatro eixos estratégicos, entre os 
quais: afirmar o concelho enquanto 
centro competitivo; como platafor-
ma portuária, logística e empresarial; 
polo de turismo cultural e de nature-
za; e território comprometido com a 
qualificação ambiental.

Para a União das Freguesias de Se-
túbal e a freguesia de São Sebastião, 
o futuro Plano contempla um leque 
muito alargado de projectos, que vão 
afirmar a cidade enquanto polo de in-
teresse turístico, em harmonia com o 
meio ambiente, em particular, a Serra 
da Arrábida e a baía do Sado.

Por outro lado, é dado igual ênfase 
à modernização da malha urbana e 

forma como a população interage 
com a cidade, seja na regeneração 
habitacional, mobilidade, lazer, tra-
balho ou proteção civil.

Durante a última apresentação 
pública, a presidente da autarquia, 
Maria das Dores Meira, sublinhou ain-
da que “a revisão do PDM de Setúbal 
revelou-se um processo complexo e 
tecnicamente exigente”. Mas agora 
o novo documento vem adaptado e 
“em conformidade com um profunda 
alteração do quadro legislativo em 
matéria de ordenamento do território 
e urbanismo”.

Após a fase de discussão públi-
ca a Câmara vai aprovar o relatório 
de ponderação desta fase, com os 
ajustes resultantes das sugestões 
apresentadas. Posteriormente, o re-
latório será submetido à Assembleia 
Municipal e, em caso de aprovação, 
remetido ao Conselho de Ministros 
para ratificação.

Apesar de a discussão pública do 
novo PDM decorrer até 5 de Agos-
to, a autarquia tem vindo a recolher 
contributos desde Março através de 
um formulário disponível em www.
mun-setubal.pt/pdm.

INTEGRAÇÃO E SUCESSO

Politécnico de Setúbal com 
empregabilidade de alunos 
formados próxima dos 100%

À semelhança do que tem registado 
ao longo dos últimos 10 anos, o Insti-
tuto Politécnico de Setúbal (IPS) volta 
a registar uma taxa de empregabili-
dade muito próxima a 100%.  “Uma 
posição de liderança no ensino supe-
rior nacional no que toca à integração 
e sucesso dos seus diplomados no 
mercado de trabalho”, refere o IPS 
em comunicado. 

Relativamente ao desempenho 
global das instituições de ensino su-
perior no país, o IPS destaca-se com 
uma taxa de desemprego entre os di-
plomados de apenas 2,6%, estando 
abaixo do valor nacional, que se situa 
nos 3,3%.

Os dados são do Instituto do Em-
prego e Formação Profissional (IEFP) 
que, na análise de 2019, dá conta de 
uma taxa de empregabilidade de 
97,4%, “a segunda mais alta entre os 
institutos politécnicos e a quinta no 
contexto global do ensino superior, 
incluindo o sistema universitário”.

As estatísticas oficiais indicam 
que 50% da oferta formativa do IPS 
apresenta uma taxa de desemprego 
inferior a 2 %. E quatro das licencia-
turas disponíveis no IPS situam-se no 

patamar do desemprego zero, “no-
meadamente Tecnologias de Ener-
gia, Educação Básica, Tecnologias 
do Petróleo e Enfermagem”. E com 
uma taxa inferior a 1 % encontram-
-se as licenciaturas em Engenharia 
Informática, Gestão de Sistemas de 
Informação e Fisioterapia.

A lista dos cursos com maior 
atractividade no mercado de tra-
balho também é liderada pelas en-
genharias, com as licenciaturas em 
Engenharia de Automação, Controlo 
e Instrumentação, Engenharia Ele-
trotécnica e de Computadores. No 
entanto Desporto e Terapia da Fa-
la apresentam igualmente grande 
atractividade no mercado de tra-
balho.

Segundo o IPS, estas taxas de em-
pregabilidade apenas possíveis devi-
do à aposta na política de estágios, ao 
portal de emprego, Serviço de Pro-
moção da Empregabilidade e Semana 
da Empregabilidade do IPS. Sendo 
esta última iniciativa reconhecida 
como “o maior evento de emprego 
do ensino superior que anualmente 
mobiliza mais de uma centena de 
organizações”. 

A par destas políticas e iniciativas, 
para a actual taxa de empregabili-
dade também tem contribuído “o 
desenvolvimento de competências 
transversais, cada vez mais valoriza-
das pelos empregadores, através da 
promoção de atividades de âmbito 
internacional, social, desportivo e 
académico, bem como nas áreas do 
voluntariado e da inovação e em-
preendedorismo”.

DR
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aumento de 0,5% e para o 
próximo ano 1%, valores que não 
são admissíveis na discussão”, 
expõe a Comissão Executiva da 
União dos Sindicatos de Setúbal/
CGTP-IN em comunicado.
Os trabalhadores entendem 
que o aumento deve ser anual 

e que a Refrige tem condições 
para satisfazer esta proposta 
reivindicativa.
Entretanto, a CGTP avança 
que, “caso não exista evolução 
substancial na proposta 
apresenta a luta pode tomar 
outros contornos”.

Trabalhadores 
da Coca-Cola 
fazem greve ao 
trabalho extra

Os trabalhadores da Refrige 
“Coca-cola” estão em greve ao 
trabalho extraordinário com o 
objectivo de negociar aumentos 
salarias, “pois a empresa 
pretende aplicar aumento de 
salários para dois anos, sendo 
que este ano pretendia aplicar 

Proposta indica que 
o “município está 
a priorizar metas a 
desenvolver ao abrigo 
do Programa de Apoio 
ao Acesso à Habitação”

GESTÃO EM PARCERIA

Autarquia aprova projecto 
de regulamento do Conselho 
Municipal de Habitação

O projecto de regulamento do Con-
selho Municipal de Habitação de Se-
túbal, “órgão que surge com a neces-
sidade de implementar mecanismos 
que garantam uma gestão eficaz da 
política local em matéria de habitação 
e assegurar a participação dos parcei-
ros sociais deste sector”, foi aprovado 
na passada quarta-feira, “na reunião 
pública ordinária da autarquia”, reve-
la a Câmara Municipal de Setúbal em 
comunicado. 

A ser ainda “submetida à aprecia-
ção da Assembleia Municipal”, “a pro-
posta indica que o município está a 
ultimar a sua Estratégia Local de Ha-
bitação com a priorização de metas 
e objectivos a desenvolver ao abrigo 
do Programa de Apoio ao Acesso à 
Habitação – 1.º Direito”. Constituído 
“pela presidente do município ou pelo 
vereador com competência delegada 
pelos responsáveis pelo acompanha-
mento das questões de habitação e 

Nomeado há 45 anos para primeiro 
Bispo de Setúbal, aquando da cria-
ção da Diocese de Setúbal, D. Ma-
nuel da Silva Martins foi recordado 
na passada sexta-feira no Webinar 
[videoconferência com intuito edu-
cacional] organizado por Eugénio 
Fonseca, presidente da Cáritas Por-
tuguesa, que contou com a presença 
do cardeal Gregório Rosa Chávez e 
de D. José Ornelas, actual Bispo de 
Setúbal e presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa. 

Regulamento vai ser submetido à Assembleia Municipal

O SETUBALENSE

urbanismo e pelos presidentes da As-
sembleia Municipal e das cinco juntas 
de freguesia do concelho”, o “órgão 
com funções de natureza consultiva” 
tem como obrigações, “entre outras, 
pronunciar-se sobre a estratégia e as 
prioridades da política municipal de 
habitação”. Fazem parte, ainda, da 
sua estrutura “os presidentes das Co-
missões Permanentes da Assembleia 
Municipal com matéria de habitação, 
reabilitação urbana e urbanismo, 
representantes de associações e 
grupos de moradores organizados 
ligados ao sector da habitação”. 

Outros dos objectivos do conselho, 
que reúne ordinariamente três vezes 
por ano, são o "incentivo da coopera-
ção institucional entre os vários agen-
tes do sector e os responsáveis autár-
quicos, a promoção da participação das 
comunidades no debate e acompanha-
mento dos processos habitacionais” e, 
também, a formulação de “propostas e 
dar contributos específicos, no sentido 
de contribuir para a garantia do direito à 
habitação consagrado no artigo 65.º da 
Constituição da República Portuguesa 
e na Lei de Bases da Habitação”, lê-se 
na mesma nota.

PRIMEIRO BISPO
Nomeação de D. Manuel Martins e criação da Diocese 
de Setúbal recordadas em videoconferência 

PRÓXIMOS MESES

Intervenções 
em várias ruas 
condicionam 
trânsito 

A Câmara Municipal de Setúbal tem 
actualmente em execução mais três 
intervenções a decorrer ao longo do 
concelho, motivo pelo qual diversos 
troços se vão encontrar, nas próximas 
semanas, condicionados ao trânsito 
automóvel. Na Rua Luís de Camões, 
a progressão dos trabalhos em curso 
nos Paços do Concelho obrigou ao 
encerramento “do troço compreen-
dido entre a Rua dos Correeiros e 
a Praça de Bocage por um período 
previsível de quatro meses”, revela 
a autarquia em comunicado.

“A obra de reforço estrutural da 
cobertura do edifício-sede do mu-
nicípio motiva constrangimentos 
para o comércio existente, assim 
como limitações para as operações 
de cargas e descargas. A circulação 
pedonal fica garantida através de um 
corredor montado para o efeito”, lê-
-se na mesma nota.

Também um troço da Avenida dos 
Ciprestes vai estar “condicionado a 
partir de hoje, por um período pre-
visível de dois meses, em virtude da 
realização de operações na via públi-
ca, no âmbito do projecto Ciclop7”. 
No local está a ser “construída uma 
nova rotunda, sendo que este novo 
elemento rodoviário é introduzido, 
inicialmente, em carácter provisório”. 
De acordo com documento divulgado 
pela Câmara Municipal, “a construção 
da rotunda definitiva, com a duração 
prevista de cerca de dois meses, mo-
tiva condicionamentos ao trânsito au-
tomóvel na Avenida dos Ciprestes e 
na Azinhaga de São Joaquim”.

Por sua vez, em Vila Nogueira de 
Azeitão, vários arruamentos de Aldeia 
Rica estão, a partir de hoje, igualmen-
te interditos “devido à reabilitação da 
rede de abastecimento de águas e sa-
neamento”. As intervenções levam, 
por isso, “à interdição ao trânsito auto-
móvel das ruas Frei Agostinho da Cruz, 
Armando Cyrillo Soares e José Fausti-
no Vidal por um período previsto de 
dois meses”, estando o “acesso destas 
vias salvaguardado aos moradores”.

Maria Carolina Coelho

A conversa, moderada pelo jorna-
lista Jorge Wemans, contou com uma 
saudação inicial por parte de Eugénio 
Fonseca, que relembrou o momen-
to da nomeação episcopal. “Quando 
nomeado, D. Manuel Martins não foi 
bem aceite, por um grupo de cristãos 
que tinha interiorizado que o primei-
ro Bispo deveria ser o cónego João 
Alves”, recorda. 

Em seguida, o cardeal Gregório 
Rosa Chávez apresentou o tema em 
questão e a encerrar a videoconferên-

cia esteve D. José Ornelas, onde refe-
riu que “D. Manuel Martins afirmava 
ter nascido Bispo em Setúbal”. “Não é 
difícil de entender o que queria dizer, 
porque também eu quando aqui che-
guei comecei realmente a aprender. 
Ele afirma que Setúbal o modelou, 
mas também ele modelou a Diocese. 
Não só por ter sido o primeiro Bispo, 
mas por ter marcado o seu estilo. 
Termos tido D. Manuel Martins como 
primeiro Bispo foi como uma prenda 
de Deus”, afirma. 

BREVES

O espaço defronte da Casa da 
Cultura recebe, até ao final do 
Verão, uma instalação artística 
suspensa dedicada a fundos 
marinhos da autoria do artista 
plástico Zévi, nome artístico de 
José Victor. “Peixes, alforrecas 
e algas marinhas sob um fundo 
azul e verde ondulam agora no 
céu da Rua Detrás da Guarda”, 
refere a autarquia de Setúbal 
em comunicado. 

Depois de cancelado em Maio 
devido à actual crise sanitária, 
o Festival de Música de Setúbal 
(FMS) está de regresso em 
Novembro, entre os dias 19 e 22, 
com o tema “Ouvir e Escutar”. 
Para celebrar o seu 10.º 
aniversário, o FMS vai trazer 
ao palco da “cidade sadina 
concertos, performances, 
criações artísticas, debates e 
exposições”.

A edição de 2020 das 
Festas do Moinho de Maré 
da Mourisca foi cancelada 
“face ao local não se poder 
expandir para cumprir as 
normas, a fim de evitar a 
propagação da Covid-19”, 
revela a Junta de Freguesia 
do Sado em comunicado. 
O certame, que acontece 
“há mais de duas décadas”, 
encontra-se suspenso “até 
estarem reunidas condições de 
segurança”. 

CASA CULTURA
Zévi dedica 
exposição a 
fundos marinhos 

DE DIA 19 A 22
Festival de 
Música regressa 
em Novembro

MOURISCA
Festas do 
Moinho de Maré 
suspensas
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“A CDU fez obra, 
criou qualidade 
de vida às pessoas 
e atractividade 
para o concelho”
A presidente da Câmara Municipal de Setúbal classifica como 
"notável" o trabalho realizado nos três últimos mandatos. 
Lembra que herdou a autarquia em falência técnica. Hoje o 
activo da Câmara é já de 400 milhões de euros 

O programa eleitoral que a CDU 
apresentou à população nas 
últimas autárquicas está “quase 
totalmente cumprido”. É o que 
diz a presidente da Câmara de 
Setúbal, Maria das Dores Meira, 
em entrevista a O SETUBALENSE, 
onde critica a oposição e esclarece 
sobre o abaixamento da taxa de 
IMI. A autarca fala ainda da gestão 
para abater a dívida herdada da 
governação socialista e como 
vai funcionar o alargamento do 
estacionamento tarifado.
Que balanço faz da sua 
governação da Câmara de 
Setúbal, durante estes quase três 
anos do actual mandato?
O trabalho desta equipa da CDU 
tem sido bastante positivo e não 
se resume apenas aos últimos três 
anos, mas aos três mandatos. Tem 
sido notável, de grande empenho, 
motivação e entrega a esta cidade. 
Relativamente aos últimos três anos 
deste mandato, estamos a cumprir 
tudo aquilo a que nos propusemos 
no nosso programa eleitoral à 
população, mais aquilo que resultou 

do programa que temos em parceria 
com as juntas de freguesia – “Ouvir 
a População Construir o Futuro” – 
em que foi feito um levantamento 
exaustivo da situação de todas as 
freguesias. 
Ambos os programas estão quase 
totalmente cumpridos.
No início deste mandato, tal como 
fizemos nos anteriores, visitámos 
todas as freguesias e levantámos 
no local o que ainda era preciso 
fazer. Detectámos cerca de três mil 
pequenas situações que era preciso 
resolver nas cinco freguesias. Neste 
momento cerca de 80% dessas 
situações estão resolvidas, isto para 
além de resolvermos outras que 
foram surgindo.
Temos ainda mais um ano de 
mandato pela frente em que vamos 
fazer mais obra programada e 
outra não prevista, por exemplo: 
a requalificação da Avenida dos 
Combatentes. Acudimos a todas 
as áreas do concelho e fizemos 
obras em todas as freguesias, mas 
temos consciência que, mesmo por 
condicionamento financeiro, nem 
todas as obras iremos conseguir 
realizar, já.
Como avalia o trabalho da 
oposição PS e PSD?

Faz o seu papel. Não eram 
vereadores com pelouros atribuídos 
por isso não posso avaliar o seu 
trabalho. O que posso dizer é que 
nem sempre fizeram uma oposição 
construtiva, o que é de lamentar. 
Quando dizem que o executivo tem 
de baixar o IMI [Imposto Municipal 
sobre Imóveis] e não explicam onde 
ir buscar verbas para compensar 
esse abaixamento, por exemplo, 
para pagar despesas fixas da 
Câmara, é preocupante.
É bom não esquecer que quando 
a CDU chegou, a Câmara estava 
praticamente em falência técnica. 
[O PS] deixou a Câmara em falência 
técnica. Hoje temos em activo 
mais de 400 milhões de euros e 
acredito que, para o ano, no fim do 
mandato, teremos cerca de 500 
milhões de euros depois de todas 
em concurso concluídas; quando 
chegámos à Camara o activo era de 
100 milhões. 
Quando terminarmos este terceiro 
mandato a Câmara Municipal fica 
organizada, nada terá a ver como 
o território estava antes da CDU 
começar a gerir a autarquia. A CDU 
fez obra e criou qualidade de vida 
para as pessoas e atractividade 
para o concelho. Hoje temos cerca 

MARIA DAS DORES MEIRA

de dois mil franceses a viverem 
em Setúbal para além dos muito 
portugueses que escolheram vir 
para a cidade. Quando pegámos 
na Câmara o concelho tinha 90 
mil pessoas, hoje temos cerca de 
124 mil. A cidade teve visão, teve 
estratégia e atractividade, isto 
trouxe mais empresas e postos de 
trabalho, chegámos ao quase pleno 
emprego, isto antes da pandemia.
Como fala do IMI, lembro que 
Setúbal sempre praticou a taxa 
máxima. Agora o executivo 
decidiu, para 2020, baixar em 
0,01%. Que efeito vai ter para os 
setubalenses?
É preciso não esquecer que, no 
ano passado, a Assembleia da 
República decidiu baixar o IMI 
de 0,50% para 0,45%, com isto 
a Câmara de Setúbal perdeu de 
receita cerca de um milhão e meio. 
Ora se comparticipámos no Passe 
Navegante em 2 milhões e 100 mil 
euros, então onde vamos buscar o 
dinheiro? 

Para fazermos obra, respondermos 
às áreas sociais, educação, 
descentralização de competências, 
apoiar os bombeiros, entre outras 
verbas, e  pagarmos 31 milhões de 
euros, por ano, de salários para além 

Quando a 
oposição exige 
que se baixe 
ainda mais o IMI, 
é uma medida 
eleitoralista 
e populista, 
mas não é 
responsável

Humberto Lameiras (Texto) 
Alex Gaspar (Fotografia)

Entrevista
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de pagar. Mas os 300 mil euros a 
menos para a Câmara seria mais uma 
obra a fazer. Este abaixamento foi 
um sinal e se, para o próximo ano, 
pudermos baixar mais um pouco, 
será mais uma ajuda. Tem sido um 
sacrifício para as pessoas, mas o 
facto é que a nossa gestão trouxe 
desenvolvimento e qualidade 
de vida a uma cidade hoje mais 
atractiva. Uma cidade que, há uns 
anos, não estava no ranking da 
qualidade de vida e agora surge 
em quinto lugar nesta qualificação. 
Requalificámos a cidade e 
melhorámos a qualidade de vida 
sem levarmos a Câmara à falência. 
O estacionamento em Setúbal 
vai ser alargado a mais zonas. 
Estão pensadas bolsas livres, 
nomeadamente para residentes?
O estacionamento já era tarifado, 
vão é ser alargadas coroas de tarifa. 
Não conseguimos ter uma boa 
gestão de estacionamento sem 
aplicarmos tarifas. Qualquer cidade, 
sejam elas governadas pelo PS ou 
PSD têm estacionamento tarifado. 
Por isso não se percebe as críticas da 
oposição.
Os moradores têm, e outros vão ter, 
um cartão para estacionamento, que 
custa 10 euros ano. 
Só vai existir estacionamento nas 
zonas que forem requalificadas, é 
que está definido no regulamento.
É importante dizer que nos locais 
onde não há estacionamento 
tarifado, são os próprios 
comerciantes que pedem que seja 
tarifado para que exista mais rotação 
dos lugares e assim receberem mais 
clientes. E também os moradores 
para terem onde estacionar.
Posso dar o exemplo das 
Fontaínhas, que não era tarifada, 
tivemos os moradores e 
comerciantes a pedirem à Câmara 
para tarifar a zona, porque quem 
ia trabalhar deixava ali os carros 
durante todo o dia e não havia 
rotatividade de estacionamento. 
O mesmo aconteceu na zona 
da Praça de Touros, o parque de 
estacionamento do comboio estava 
vazio e estacionavam à porta das 
pessoas e do comércio.
Mais uma vez temos a oposição 
em Setúbal numa atitude 
populista e demagógica sobre 
o estacionamento tarifado. Nas 
cidades onde governam tarifam 
o estacionamento. Hoje temos 
uma cidade de Setúbal com mais 
moradores e com mais turistas, não 
é possível gerir o estacionamento de 
outra maneira. 

de despesas de funcionamento, e se 
só recebemos 13 milhões de euros 
do Orçamento do Estado, como é 
que de forma responsável se pode 
exigir que se baixe o IMI? 
Com a taxa a 0,50%, recebíamos 
24 milhões de euros de IMI, com 
o abaixamento aprovado na 
Assembleia da República passou 
para 0,45% e perdemos um milhão 
e meio de receita. Mesmo assim, 
para darmos mais uma ajuda à 
situação difícil das famílias pela 
quebra de rendimentos com a 
pandemia, decidimos baixar umas 
décimas à taxa, para 0,44%, e com 
isso a Câmara perde mais de 300 mil 
euros de receitas, a somar ao que já 
vinha a perder.      
Quando a oposição exige que 
se baixe ainda mais o IMI, é uma 
medida eleitoralista e populista, 
mas não é responsável. Basta olhar 
para a Prestação de Contas e para o 
Orçamento da Câmara, os números 
estão lá todos.  Tem sido este o 
desempenho da oposição; estar 

milhões de euros. Falta, cerca de 20 
milhões.
O contrato de reequilíbrio financeiro 
foi de 15 anos, e obrigava as taxas 
máximas em tudo até se atingir o 
equilíbrio financeiro da Câmara. 
Quando há dois anos pedimos 
um empréstimo de média longa 
duração, o Governo disse não, por 
a situação financeira da Câmara já 
estar controlada e podíamos fazer 
o que bem entendêssemos. Porque 
a autarquia já não estava subjugada 
a esse contrato. E disso temos um 
despacho da Administração Local. 
Explicámos nas sessões de Câmara 
que apesar de já termos uma 
autorização legal para mexer nas 
taxas, ainda não estávamos nessa 
condição porque havia muito para 
pagar e muito para fazer. 
Neste momento continuamos a 
melhorar financeiramente, mas 
vamos ver o que acontece. Entre 
Março e este momento, entre 
aquilo que gastámos no combate à 
Covid-19 e aquilo que deixámos de 
receber em taxas e concessões, já 
vai em mais de um milhão de euros. 
Mas até ao ano passado a nossa 
situação de média a longo prazo da 
dívida era de 23 milhões de euros, 
e este ano já estaria nos 18 milhões 
de euros. Na dívida de curto prazo 
vamos em 22 milhões de euros.
Para o ano está paga?
Quase. Tenho muito orgulho na 
equipa pelo tudo que criámos e 
investimos, como na habitação social 
em que mesmo agora recuperámos 
a Quinta dos Vidais, recuperámos 
o Bairro Cor de Rosa, estamos a 
recuperar o Branco e o Amarelo, já 
recuperámos parte do bairro Azul. 
Vamos também fazer candidatura a 
recuperação final do Forte da Bela 
Vista. Vamos começar agora a obra 
do bairro das Manteigadas que são 
mais de 400 mil euros. 
Ou seja, queremos deixar a 
habitação social resolvida e estamos 
a fazer o plano local de habitação 
social para fazer nova habitação; 
estamos a falar com a Secretaria de 
Estado da Habitação para serem 
construídos mais 1 500 novos fogos. 
E a dívida está a desaparecer, isto 
é gestão. Voltando novamente 
à oposição, diz que está mal 
porque está mal sem conseguir 
fundamentar.
No entanto, este abaixamento 
do IMI para os 0,44% não vai ter 
grande efeito na economia das 
famílias e empresas proprietárias 
de imóveis.   
Não. São cerca 10 euros que deixam 

Não conseguimos ter uma boa gestão de 
estacionamento sem aplicarmos tarifas. 
Qualquer cidade, sejam elas governadas pelo PS 
ou PSD têm estacionamento tarifado

contra as medidas que o executivo 
toma.
A maioria CDU afirmava que 
não podia baixar o IMI por 
estar agarrada a responder ao 
reequilíbrio financeiro, a que 
foi obrigada. Já está livre desse 
espartilho?
Até ao final do mandato a Câmara 
vai ter uma dívida mais baixa e 
altamente controlada. Quando a 
CDU chegou à gestão da Câmara 
[nas autárquicas de 2001 ganhou 
ao PS] encontrou uma dívida 
identificada de 67 milhões de 
euros, porque havia mais de 30 
milhões não identificados. A dívida 
identificada são 47 milhões de euros 
são do reequilíbrio financeiro e 
mais 20 milhões da construção de 
habitação social (PER) que estava no 
empréstimo a médio e longo prazo. 
Tudo o que era facturas que foram 
aparecendo nos anos subsequentes 
foram mais de 30 milhões de euros.
Hoje, já pagámos da dívida anterior, 
entre juros e capital mais de 100 

Na entrevista a O SETUBALENSE, 
que tem seguimento amanhã, 
a presidente da Câmara de 
Setúbal, Maria das Dores Meira, 
fala sobre se vai candidatar-se 
à Câmara de Almada, dá a saber 
o porquê do condicionamento 
de trânsito no acesso às Praias 
da Arrábida e explica a razão da 
Câmara ajudar o Vitória Futebol 
Clube. Fala ainda dos esforços 
da autarquia junto do Governo 
para a ampliação do Hospital de 
S. Bernardo, que já devia estar 
em fase final, mas nem ainda 
começou. E continua a apontar o 
dedo à oposição. 

Dores Meira fala ainda dos 
apoios que espera do Governo 
depois do esforço financeiro, 
inesperado, com a pandemia 
Covid-19. Será complicado se o 
peso das despesas ficar do lado 
dos municípios, diz.

A autarca, que é vista como o 
élan do PCP ao ter reforçado a 
maioria comunista em Setúbal, 
não se pode recandidatar por 
exigência da lei da limitação de 
mandatos. Crítica duramente 
a lei, e admite a candidatura 
à Câmara de Almada, que os 
comunistas perderam para o PS 
depois de mais de 40 anos de 
hegemonia comunista.

Maria das Dores Meira, 
que tem boas relações com a 
incontornável Maria Emília de 
Sousa, que marcou a governação 
comunista em Almada de 1987 
até 2013, vai revelar se sim, ou 
não, sobre candidatar-se na 
terra onde cresceu desde os 13 
anos de idade. 

Na edição 
de amanhã 
Presidente 
fala sobre 
candidatura 
à Câmara de 
Almada  



10 O SETUBALENSE 20 de Julho de 2020

Bloco Clínico

ANUNCIE NO SEU 
DIÁRIO DA REGIÃO

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS

DRA. MARIA FILOMENA LOPES PERDIGÃO
DR. ALFREDO PERDIGÃO

Horário 2ª a 6ª-feira: 08.00/12.30 - 14/18.00h
Sábado: 09.00/12.00h

Rua Jorge de Sousa, 8 | 2900-428 Setúbal
www.precilab.pt | tel. 265 529 400/1

telm.: 910 959 933 | Fax: 265 529 408

Rua Augusto da Costa, nº 1 - 1 A - 2910-410 Setubal
265 239 390 | 265 419 488 | e-mail: medisete@gmail.com

Dra. Anabela Nabais - Neurocirurgia
Dra. Nélia Alegria - Medicina Geral e Familiar
Dra. Teresa Bertolo - Medicina Geral e Familiar

Dra. Maria José Leitão - Psicologia | Hipnoterapia (Acordos)
Dra. Estefânia Campos - Tratamentos de Incontinência Urinária e Fecal

Dr. Norberto Gomes - Medicina Desportiva 
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De Segunda a Sexta das 9h às 19h
Sábado das 9h às 13h

CARNEIRO 21.03 a 20.04
No plano amoroso – não deixe que fantasmas prejudiquem a sua relação atual, mostre-se entusias-
mado com o seu parceiro e verá todos os seus sentimentos consolidados. No plano profissional 
– momento ótimo em que terá inspiração aliada á concretização dos seus projetos. Carta da se-
mana –  O SOL – esta carta mostra que terá as energias que precisa para se manter forte e otimista. 
TOURO 21.04 a 21.05
No plano amoroso – se tem alguma relação pendente ou mal terminada, é altura indicada 
para esclarecer os mal entendidos e arrumar o assunto de uma vez por todas. Se chegar á 
conclusão que a relação terminou reserve um tempo para si, mas não se feche ao amor. Viva 
a vida de uma forma alegre e descontraída. No plano profissional – terá algumas decisões 
importantes a tomar mas sentir-se-á confuso, por mais que lhe custe deve esfriar a cabeça para 
que consiga tomar decisões. Carta da semana – O AMOROSO – esta carta mostra que esta 
semana sentirá uma forte insegurança. Confie na sua intuição para conseguir tomar decisões.
GÉMEOS 22.05 a 21.06
No plano amoroso – se está interessado em alguém aconselha-se que se aproxime dessa 
pessoa de forma prudente e só vá mais longe se essa pessoa lhe enviar algum sinal de 
consentimento. Não invada o território da pessoa de forma brusca. No plano profissional 
– esta semana talvez a rotina se altere e terá de fazer algum trabalho extra, isto devido ao 
grande afluxo de trabalho. Carta da semana – A PAPISA – esta carta mostra que a semana 
corre muito bem, mas deverá estipular muito bem todos os passos que tem para dar.
CARANGUEJO 22.06 a 22.07
No plano amoroso – está muito seguro de si o que fará com que alcance progressos neste plano. 
Provocará bem estar em todos os que se aproximem de si. No plano profissional – vai realizar os 
seus projetos pessoais. Faça investimentos. Carta da semana – O IMPERADOR – esta carta mostra 
que esta semana estará com energias que farão com que seja bem sucedido em todos os planos.
LEÃO 23.07 a 23.08
No plano amoroso – dias de intenso romance, de proximidade, o que o fará muito bem 
disposto e alegre. Nada nem ninguém conseguirá quebrar a sua boa disposição. No plano 
profissional – sucesso e muito trabalho são as duas máximas desta semana. Alcançará os 
seus objetivos. Carta da semana – A ESTRELA – esta carta iluminará o seu caminho. As 
suas capacidades e os seus atributos estão no auge. 
VIRGEM 24.08 a 23.09
No plano amoroso – reforce laços familiares, use de bom senso para aliviar ambientes tensos. 
No plano profissional – se não está satisfeito, repense a sua situação, pode seguir por outros 
meios para atingir os seus fins. Carta da semana – O PAPA – esta carta mostra que esta será 
uma semana tranquila em que deve aproveitar para ler e desenvolver a sua vida intelectual.
BALANÇA 24.09 a 23.10
No plano amoroso – semana de conquista, aproveite e dê o melhor de si na arte de seduzir, 
mas não se deixe influenciar pelo passado e aproveite o melhor da vida. No plano profis-
sional – este plano está brilhante consegue convencer tudo e todos do seu poder, pode 
ter acesso a um cargo de liderança. Carta da semana – O IMPERADOR – esta carta mostra 
que consegue dominar todos os acontecimentos e controlar agitações.
ESCORPIÃO 24.10 a 22.11
No plano amoroso – se está só dê uma oportunidade a si mesmo de voltar a amar sem receios. 
Se mantém uma relação estável dê a sim mesmo a oportunidade de repensar a situação, o 
que o mantêm preso a essa pessoa e valorize-a. No plano profissional – este plano da sua 
vida está mais claro do que nunca para si e poderá agir de uma forma mais segura pensando 
no futuro. Carta da semana –  A MORTE – esta carta mostra que irá conduzir a semana da 
forma que mais lhe agradar e conseguirá tomar as melhores decisões nos momentos certos.
SAGITÁRIO 23.11 a 20.12
No plano amoroso – está muito apaixonado e inseguro. Confie na sua cara metade e não 
tenha receio de dar mais do que recebe. No plano profissional – não é altura indicada 
para correr riscos, situação financeira estável, se possível faça algumas economias. Carta 
da semana – A LUA – esta carta mostra que a semana será muito desgastante, pois as 
preocupações que terá serão constantes. 
CAPRICÓRNIO 21.12 a 20.01
No plano amoroso – deverá dedicar mais tempo ao amor e o resultado será uma semana 
repleta de paixão e de harmonia. No plano profissional – arrisque, tente ir mais além pois 
tem todas as hipóteses de triunfar. Carta da semana –  O MUNDO – esta carta mostra 
que deve aproveitar todas as oportunidades que tem para mostrar aquilo que vale. Bons 
resultados em todas as áreas graças á sua determinação e garra.
AQUÁRIO 21.01 a 19.02
No plano amoroso – irá desenvolver de forma harmoniosa o seu relacionamento, desde 
que seja claro e sincero sobre os seus sentimentos. No plano profissional – esta semana 
terá êxito no trabalho e nas suas finanças. Carta da semana – A IMPERATRIZ – esta carta 
mostra que esta semana tudo o que semear irá colher em abundância futuramente.
PEIXES 20.02 a 20.03
No plano amoroso – mesmo que se sinta indeciso evite alterar as suas decisões, e ao fazer uma 
escolha deve estar certo que algumas decisões são irreversíveis. No plano profissional – sente 
que alguém o pode prejudicar, mantenha a calma pois se isso acontecer você notará e saberá 
como agir. Carta da semana –  O CARRO – esta carta mostra que irá obter excelentes resultados 
em todos os aspetos da sua vida, mas que para isso, tem que dar o seu melhor.

O SEGREDO DAS CARTAS 

TARÓLOGO e ASTRÓLOGO FRANCISCO GUERREIRO
Resolva todos os seus problemas sentimentais, profissionais, 
financeiros e de saúde, marcando uma consulta pelo número 
96 377 05 04. Após a 1.ª consulta efectua tratamentos espiri-
tuais. Consultório: Rua Serpa Pinto n.º 127 - 3.º Esq. - Montijo
E-mail:francisco_astrologo@hotmail.com

N.19-04-1947  -  F.16-07-2020

JOÃO DOMINGOS 
RIBEIRO FILIPE      

Seus familiares cumprem o doloroso dever de participar o  
falecimento do seu ente querido. O funeral realizou-se dia 18-
07-2020 pelas 12:00 h do Hospital de S. Bernardo Crematório 
de Setúbal. Agradecendo a todos quanto se dignaram e 
participaram em tão piedoso acto, bem como a todos que de 
qualquer outra forma manifestaram o seu pesar. A Gerência e 
colaboradores agradecem a compreensão dos familiares por 
não se efectuar uma despedida digna resultante das regras 
que temos que respeitar devido ao estado de calamidade a 
que todos estamos sujeitos. BEM HAJAM.  

FUNERÁRIA  SETUBALENSE 
265 550 045  /  265 238 528 ( SERVIÇO PERMANENTE )

N. 15-02-1938  -  F. 17-07-2020

JOÃO DE AZEVEDO 
GOMES       

Seus familiares cumprem o doloroso dever de participar 
o  falecimento do seu ente querido. O funeral realizou-se  
dia 18-07-2020 pelas 14:30 h do Hospital S Bernardo para 
o Crematório de Setúbal. Agradecendo a todos quanto se 
dignaram e participaram em tão piedoso acto, bem como a 
todos que de qualquer outra forma manifestaram o seu pesar.
A Gerência e colaboradores agradecem a compreensão dos 
familiares por não se efectuar uma despedida digna resultante 
das regras que temos que respeitar devido ao estado de 
calamidade a que todos estamos sujeitos. BEM HAJAM.

FUNERÁRIA  SETUBALENSE 
265 550 045  /  265 238 528 ( SERVIÇO PERMANENTE )
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FALECEU A 18-07-2020

CELIA INÊZ CABEDAL 
PEREIRA     

Seus filhos, nora, genro, netos, restante família e 
amigos cumprem o doloroso dever de participar o 
falecimento do seu ente querido cujo o funeral se 
realiza hoje dia 20-07-2020 no Cemitério da Paz, 
Setúbal, pelas 16h00. Na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram acompanhar ou que de 
outra forma manifestaram o seu pesar.

AGÊNCIA FUNERÁRIA SADO
TELEF:  265 718 605 - 934782861 - 966479242

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

MARIA JOSÉ 
CARUJA COELHO

A funerária Armindo lamenta informar o fa-
lecimento de Maria José Caruja Coelho. A 
família vem por esta via agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram a acompanhar 
o funeral ou que, de qualquer outra forma, 
manifestaram as suas condolências.

(1935 – 2020)
Participação e 
Agradecimento

JOSÉ SILVA
POMBO

MARIA HELENA 
FERNANDES SILVA 

SANTOS

ANA PAULA 
BAPTISTA RÔLO

A funerária Armindo lamenta informar o fale-
cimento de José Silva Pombo. A família vem 
por esta via agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram a acompanhar o funeral ou 
que, de qualquer outra forma, manifestaram 
as suas condolências.

A funerária Armindo lamenta informar o fa-
lecimento de Maria Helena Fernandes Silva 
Santos. A família vem por esta via agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram a acom-
panhar o funeral ou que, de qualquer outra 
forma, manifestaram as suas condolências.

A funerária Armindo lamenta informar o 
falecimento de Ana Paula Baptista Rôlo. A 
família vem por esta via agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram a acompanhar 
o funeral ou que, de qualquer outra forma, 
manifestaram as suas condolências.

(1939 – 2020)
(1945 – 2020)

(1965 – 2020)
Participação e 
AgradecimentoParticipação e 

Agradecimento

Participação e 
Agradecimento

FALECEU A  10-07-2020

MARIA LEONOR 
RODRIGUES      

Sua família e amigos cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento do seu ente querido 
cujo o funeral se realizou dia 12-12-2020 para o  
Crematório de Setúbal. Na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram acompanhar 
ou que de outra forma manifestaram o seu pesar.

AGÊNCIA FUNERÁRIA SADO
TELEF:  265 718 605 - 934782861 - 966479242

FALECEU A 19-07-2020

FLORINDO DA SILVA 
CASADO      

Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos, restante 
família e amigos cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu ente querido cujo o 
funeral se realiza hoje dia 20-07-2020 pelas 15h00 
no Crematorio de Setúbal. Na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram acompanhar ou 
que de outra forma manifestaram o seu pesar.

AGÊNCIA FUNERÁRIA SADO
TELEF:  265 718 605 - 934782861 - 966479242
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# Fique em casa
Tudo o que precisa perto de si... 
 Apoie o comércio local

D. TERESA
PARAPSICÓLOGA - MÉDIA

Trata de problemas: Espirituais, 
Curas, Invejas, Bruxedos, Saúde, 

Amor, Justiça

40 Anos de Experiência 
em Portugal

Telf: 211 566 838 / 920 194 790 / 914 544 601 

PUBLICIDADE
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SETÚBAL
265 094 354

SEIXAL
265 092 725

MONTIJO
212 318 392

MOITA
212 047 599
BARREIRO

212 047 599
PALMELA

212 384 894
ALCOCHETE
937 081 515

OUTROS 
CONCELHOS
212 383 228

ANUNCIE 
NO SEU 
DIÁRIO 

DA REGIÃO

A Associação Portuguesa de 
Imprensa iniciou este projecto 
de recolha de informação sobre 
jornais centenários em todo o 
mundo há cerca de três anos.

Neste momento uma mostra 
já está em exposição, em 
vários estados do Brasil onde 
há representação diplomática 
portuguesa, desde Outubro de 
2019. Até esta altura a pesquisa 
da API, que é dinâmica à medida 
que os jornais vão celebrando 
mais um aniversário a cada ano 
que passa, regista 36 títulos, 
entre os quais O SETUBALENSE, 
em Portugal, 18 no Brasil e 170 
no resto do Mundo. 

Sendo que, em termos 

Números  Mais de 200 
centenários em todo o mundo 

de revistas, a famosa The 
Economist é a mais antiga 
ainda no activo. “Num tempo 
em que se debate a qualidade 
do jornalismo, a informação, 
e se luta contra a literacia 
mediática, este projecto 
mostra uma riqueza única que 
é muito pouco conhecida em 
Portugal”, destaca. “Ter acesso 
à informação de jornais que se 
publicam há mais de 100 anos 
de forma ininterrupta é um bem 
que muitas poucas sociedades 
no mundo têm. Tudo registado 
de forma independente e 
discritiva, sem olhar a questões 
políticas ou ideológicas”, 
concluiu.

Vila alentejana vai ter 
um Centro de Estudo 
e Interpretação dos 
Jornais Centenários de 
Portugal e do Mundo

 ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE IMPRENSA PROMOVE PROTOCOLO

Misericórdia de Alcáçovas recebe máscaras 
do jornal chinês Shanghai Daily News

A Associação Portuguesa de Impren-
sa (API) entregou 1 500 máscaras sa-
nitárias à Santa Casa da Misericórdia 
de Alcáçovas, através de uma doação 
do jornal chinês Shangai Daily News.

A doação do periódico, que é um 
dos mais antigos da China, surge 
na sequência de uma pesquisa de-

senvolvida pela API na procura de 
títulos de Imprensa centenários em 
todo o mundo, com o objectivo de 
abrir na vila alentejana um Centro de 
Estudo e Interpretação dos Jornais 
Centenários de Portugal e do Mundo. 
Classificação na qual o Shangai Daily 
News fica incluído devido à activida-
de ininterrupta ao longo de 90 anos.

A API conseguiu estabelecer um 
protocolo de colaboração entre as 
duas entidades e agora, em tempo 
de pandemia, recebeu desse jornal, 
“entre outras coisas, as 1500 másca-
ras sanitárias”, revela João Palmeiro, 
presidente da API, acrescentando 
que “não houve qualquer hesitação 

ao decidir que o material seria para 
entregar à Santa Casa da Misericórdia 
de Alcáçovas”. Esta, de resto, é uma 
forma de a API afirmar que “os jornais 
são para as pessoas e que estão com 
as pessoas”. E sobre a instalação do 
novo centro, que deverá abrir por-
tas em breve, junta: “É uma maneira 
de mostrarmos que queremos fazer 
parte desta comunidade de forma 
activa”.

João Penetra, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Alcáçovas, 
agradece a doação “de um dos ma-
teriais de protecção individual mais 
utilizados” na instituição. Este tipo 
de ajuda, sublinha, “é sempre bem-

-vinda, sobretudo num ano em que, 
pelas razões que se conhecem, as 
despesas dispararam e as receitas 
diminuíram”. Ao mesmo tempo, 
enquanto alcaçovense, o provedor 
admite que fica “muito grato pela ins-
talação do centro”, até porque esse 
“será mais um motivo de interesse 
de visita à vila por parte de quem faz 
a Estrada Nacional 2”.

Antes do Tratado de Tordesilhas
A escolha de Alcáçovas, revela João 
Palmeiro, tem a ver com um detalhe 
histórico que data de há séculos. “Es-
tamos a trabalhar num projecto da 
UNESCO que se chama “Memória do 

Mundo”, onde Portugal já depositou 
Os Lusíadas, a Carta de Pêro Vaz de 
Caminha e o Tratado de Tordesilhas. 
Mas foi aqui em Alcáçovas que o pri-
meiro tratado que antecedeu o Tra-
tado de Tordesilhas, entre Portugal e 
Espanha para divisão do Mundo, foi 
assinado. Alcáçovas é por isso um 
lugar de grande simbolismo”, explica.

Com este Centro de Estudo e Inter-
pretação dos Jornais Centenários de 
Portugal e do Mundo, João Palmeiro 
não tem dúvidas que a pequena e pa-
cata vila alentejana passará a ser uma 
referência para “académicos, investi-
gadores, professores e simples visi-
tantes interessados pelas histórias”.
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iniciativa, outras praias do litoral 
alentejano vão ser “palco” da 
mesma acção, nomeadamente 
a da Costa do Norte (dia 21), da 
Vieirinha (22), da Samouqueira 
(23) e da Ilha do Pessegueiro 
(24), estando inscrições abertas 
para todos os eventos.

Europe Direct 
limpa praias do 
Alentejo Litoral

A praia da Lagoa de Santo 
André, no concelho de Santiago 
do Cacém, recebe hoje uma 
acção de recolha de plásticos 
promovida pelo Centro de 
Informação Europe Direct 
Alentejo Central e Litoral.
Segundo o promotor da 

“Iremos proceder à recolha 
dos plásticos que se encontram 
nas nossas praias e que são 
prejudiciais à nossa saúde”, 
explicou em nota de Imprensa 
o Centro de Informação 
Europe Direct Alentejo Central 
e Litoral.

Mário Rui Sobral  

A meta agora é tornar 
o PS na primeira força 
política autárquica no 
distrito. "Vamos ter uma 
candidatura muito forte 
à Câmara de Setúbal", 
promete Mendes

DISTRITAL SOCIALISTA

António Mendes reeleito 
com resultado esmagador 
sobre Carlos Gordo

António Mendonça Mendes foi esta 
sexta-feira reeleito para um terceiro 
mandato (de dois anos) na presidên-
cia da Federação Distrital de Setúbal 
do Partido Socialista (PS) com quase 
90% dos votos. Obteve 1 116 votos 
contra os 138 da candidatura enca-
beçada por Carlos Gordo, registando-
-se ainda 11 votos em branco e nove 
nulos.

O triunfo expressivo nas eleições, 
que decorreram nas 13 concelhias do 
partido, permitiu a Mendes eleger 177 
delegados ao Congresso Federativo 

DR

que terá lugar em Alcácer do Sal, em 
Setembro próximo, em data ainda a 
definir. Carlos Gordo elegeu apenas 
10. No congresso, recorde-se, vão ser  
eleitos os órgãos distritais do partido: 
comissão política distrital, comissão 
de jurisdição e comissão de fiscaliza-
ção económica  e financeira.

Para António Mendes o resultado 
foi "esclarecedor e reflecte a con-
fiança dos militantes no projecto" 
que tem vindo a ser dinamizado 
pela distrital de Setúbal. "Não me 
surpreende, porque tenho um tra-
balho de muita proximidade com os 
militantes. Este resultado representa 
o reconhecimento dos militantes nes-
te trabalho", disse António Mendes, 
assumindo ainda aquele que será o 
principal objectivo a atingir nas au-
tárquicas do próximo ano.

"Ganhar a maioria das autarquias 
no distrito. Passarmos a ser a primeira 
força política autárquica no distrito 
e, dentro dessa estratégia, vencer a 
Câmara de Setúbal. E isso quer dizer 
que vamos ter uma candidatura mui-
to forte à capital do distrito", avançou, 
justificando de seguida: "Setúbal, 

MONTIJO 

Autarquia cria 
equipa para 
a igualdade 
na vida local

Propor, conceber, coordenar, im-
plementar, acompanhar e avaliar as 
medidas e as acções desenvolvidas 
no âmbito do Plano Local para a 
Igualdade e Cidadania são as compe-
tências de uma equipa recém-criada 
pela Câmara Municipal do Montijo. 
Trata-se da Equipa para a Igualda-
de na Vida Local (EIVL), composta
por 10 elementos, que realizou a 
primeira reunião de trabalho no 
passado dia 9. 

A reunião teve lugar na sala mul-
tiusos da Quinta do Saldanha com o 
vereador Ricardo Bernardes a subli-
nhar a importância da constituição 
do grupo, revelou a autarquia em 
nota de Imprensa. 

“Estamos hoje num período em 
que se afirma a importância de tra-
tar de novos temas, que hoje são 
prioritários. Um desses temas é a 
igualdade”, disse o autarca, citado 
na referida nota. 

“É o momento das autarquias lo-
cais serem chamadas a tratar desses 
temas, porque tratam de problemas 
muito concretos e práticos da vida 
das pessoas e por isso, também, têm 
a faculdade de conferir, aos mesmos, 
um carácter mais prático e utilitário”, 
reforçou.

Segundo a edilidade, a equipa 
agora constituída “irá adquirir os 
conhecimentos que necessita pa-
ra determinar as melhores estra-                   
tégias, dentro das respectivas 
áreas, para que a política pública de 
igualdade e não-discriminação se-
ja disseminada por todas as áreas 
de intervenção que se considerem 
prioritárias”.

O grupo de trabalho é composto 
por Ricardo Bernardes, responsá-
vel pela área da igualdade, as con-
selheiras Rute Marcelino e Marina 
Birrento, da Divisão de Desenvol-                                  
vimento Social e Promoção da Saú-
de, e representantes de diversas 
áreas como urbanismo, desporto, 
juventude, educação, cultura, in-
tervenção social e a Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens do 
Montijo.

porque o PS já não é poder há 20 anos 
e é tempo de a gestão do PCP deixar 
de usar o PS como desculpa para as 
suas insuficiências".

Paulo Lopes em sintonia
Na concelhia de Setúbal, António 
Mendes alcançou 125 votos e Carlos 
Gordo apenas sete, registando-se 
quatro votos em branco e dois nulos. 
A candidatura de Mendes elegeu os 25 
delegados ao congresso em disputa.

Paulo Lopes, líder desta estrutu-
ra concelhia, reforça o discurso do 
presidente da distrital agora reelei-
to, considerando que o resultado de 
António Mendes "expressa aquilo que 
foi o trabalho da distrital em sinto-
nia com as concelhias e os resultados 
verificados nas últimas europeias e 
legislativas".

É também o caminho que "deve 
conduzir o PS à vitória nas autár-
quicas", no distrito, e "mostra bem 
a determinação da concelhia e da 
federação socialista em ganhar a Câ-
mara Municipal de Setúbal", vincou, 
juntando a concluir: "É para isso que 
trabalhamos todos os dias."

Oretiro da Algodeia era do 
setubalense, e grande vito-
riano, Luciano Mota. Além 
dessa grande esplanada, 

era também proprietário de outra 
taberna no bairro Salgado, na rua La-
tino Coelho. A célebre esplanada da 
Algodeia é um dos muitos retiros dos 
setubalenses, das grandes  caldeira-
das, sardinhadas, etc., que possuía 
todos os utensílios, como tachos para 
enormes grupos.

Só precisavam de trazer o peixe, 
pois o Luciano estava fornecido de 
tudo para a boa caldeirada.

E nesses grupos havia sempre um 
que era o mestre e o especialista da 
caldeirada à setubalense.

No final, ele fazia no caldo a ape-
titosa massinha da maravilhosa cal-
deirada, que era de comer e chorar 
por mais. Depois de bem comidos e 
bebidos, era a vez de entrar em cena 
as guitarras, as violas e as vozes dos 
fadistas. Era um verdadeiro espetá-
culo assistir a essas tardes culturais do 
povo setubalense.

Além da esplanada da Algodeia, nos 
bailes da cidade havia também muitas 
tabernas com esses convívios. Estou 
a lembrar-me da Restinguinha, da tia 
Líbia em São Paulo, do ferro de en-
gomar, e outros (muitos) que já não 
existem. Deram lugar a restaurantes 
e similares. Recentemente num almo-
ço no restaurante Algodeia, recordei 
algumas dessas histórias que fizeram 
parte do passado histórico da nossa 
cidade. E a célebre palmeira que exis-
tia dentro da esplanada e taberna da 
Algodeia. Também recordo o grande 
tanque público municipal onde as pes-
soas iam lavar a roupa, perto do Algo-
deia, enfim, tempos difíceis e tristes, 
mas reais e recordar é viver.

A esplanada 
e taberna da 

Algodeia

RECORDAR É VIVER

Custódio Pinto

Viva Setúbal.
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Desporto

Não há vencedores antecipados e Vitória 
pode trazer resultado positivo de Alvalade
Treinador comenta as 
contas da permanência: 
“Temos de estar 
focados, não adianta 
fazermos futurologias”

VFC

Ricardo Lopes Pereira

Apesar das dificuldades que 
espera encontrar no duelo de 
amanhã, a partir das 19 horas, 
frente ao Sporting, Lito Vidigal, 
treinador do Vitória FC, acredita 
que a sua equipa pode surpreender 
no reduto dos leões. “Não há 
vencedores antes dos jogos, por 
isso, temos de acreditar que sendo 
competitivos, sérios e acreditando 
temos possibilidade de trazer um 
resultado positivo de Alvalade.
O que espera do jogo que vai 
na terça-feira opor o Vitória FC 
ao Sporting, em jogo da 33.ª 
jornada da I Liga?
Espero um jogo difícil contra uma 
equipa que tem feito resultados 
interessantes nas últimas jornadas. 
Todos os jogos são possíveis de 
se vencerem, a minha equipa tem 
crescido nos 12 treinos que fizemos. 
Queremos sustentar essa evolução 
com pontos. Sabemos que vamos 
encontrar um adversário difícil, 
mas nós já conseguimos resultados 
positivos em Alvalade. É nesse 
sentido que vamos trabalhar. Não 
há vencedores antes dos jogos, por 
isso, temos de acreditar que sendo 
competitivos, sérios e acreditando 
temos possibilidade de trazer um 
resultado positivo em Alvalade.
Devido ao facto de a equipa 
não vencer há 14 jogos e vir de 
seis derrotas consecutivas, tem 
trabalhado mais o aspeto mental 
dos jogadores do que o físico?
No pouco tempo que tivemos, 
trabalhamos todos os aspectos do 
jogo: técnicos, táticos, emocionais 
e mentais. É importante trabalhar 
todos esses aspectos. Há uma 

consigo conceber o futebol sem 
público. É o mais importante e é por 
eles que nós praticamos.
Qual a sua opinião sobre a 
possível falta de comparência 
do Aves em Portimão na última 
jornada do campeonato?
São questões que não dependem 
de mim e nem me quero meter 
nisso. A única coisa que tenho de 
fazer é estar focado naquilo que 
é a minha função como treinador 
do Vitória. Estar focado no que 
podemos encontrar, alertas os 
jogadores para aquilo que nos pode 
acontecer de positivo e menos 
positivo neste jogo. Deixo essas 
questões para quem de direito. 
Não quero perder foco num 
momento da época. Tenho passado 
para os jogadores que vamos ter 
campeonato até ao último segundo 
e estar só focado naquilo que 
depende de nós. Temos mais dois 
jogos e vamos competir até ao 
último segundo com o objectivo 
único de ficar na I Liga.
Mas não há mais verdade 
desportiva se todos os clubes 
fizerem o mesmo número de 
jogos?
É claro que a verdade desportiva é 
o que todos nós procuramos. Como 
treinador pretendo fazer com que 
haja verdade desportiva nas quatro 
linhas nos 90 minutos. É nisso 
que estou focado e para isso que 
trabalho.
Desde que assumiu o Vitória a 
equipa averbou duas derrotas, 
ambas pela margem mínima (1-0 
com Aves e 2-1 com o Famalicão). 
O que tem faltado à equipa para 
vencer?
Quando estamos nesta posição 
é sinal de que há muita coisa 
para melhorar. Melhoramos em 
todos os aspectos do jogo, mas 
agora precisamos de pontos para 
concretizar essa melhoria e dar 
confiança aos jogadores. Mesmo 
com pouco tempo de trabalho 
houve evolução, mas tem de ser 
sustentada com pontos. 

melhoria da equipa. Sinto isso. A 
equipa tem estado mais segura em 
campo e queremos consolidar isso 
com pontos. Esperamos consegui-
lo já neste jogo.
Nesta fase é inevitável estar-
se atento aos resultados dos 
adversários directos na luta pela 
permanência. De que forma gere 
essa situação?
A minha mensagem para os 
jogadores é um dia de cada vez. 
Se calhar estamos nesta situação 
porque pensámos muito nisso no 
passado. Temos de estar focados 

LITO VIDIGAL TREINADOR DO VITÓRIA FC

naquilo em que dependemos 
de nós, não adianta fazermos 
futurologias. Temos de pensar no 
presente, no agora. É muito mais 
fácil entrarmos dessa forma do que 
dispersando-nos nos momentos 
que não conseguimos controlar.
Quais os principais cuidados a 
ter com o Sporting e quais os 
pontos fortes do adversário?
Como sempre, o Sporting é o 
eterno candidato, é um clube 
nacional grande, com excelentes 
jogadores e investe todos os 
anos com a intenção de competir 

e lutar pelo título. Não o tem 
conseguido. É um clube forte 
que nós respeitamos, mas temos 
de ter consciência, sobretudo, 
daquilo que nós podemos fazer, 
respeitando o Sporting, mas 
acreditando que podemos pontuar 
em Alvalade.
Poderá ser vantajoso para o 
Vitória jogar sem público em 
Alvalade?
Não é vantajoso para ninguém, para 
nenhum dos clubes nem para o 
futebol. As circunstâncias são estas 
e temos de jogar desta forma. Não 
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entre a Federação Portuguesa de 
Futebol e a Direcção-Geral da Saúde. 
A data e a proposta das medidas a 
adoptar terão que ser aprovadas 
em Conselho de Ministros. Por 
isso, a FPF vai estabelecer o plano 
com muita cautela por receio que 
alguns clubes não consigam cumprir 

todas as regras. Os clubes já estão 
autorizados a iniciar os treinos a 
10 de Agosto mas a data pode ser 
antecipada para o primeiro dia do 
mês.  A lista dos cubes participantes 
na competição deverá ser divulgada 
ainda durante o dia de hoje pela
FPF. 

Campeonato de 
Portugal deverá 
começar a 20 de 
Setembro

O Campeonato de Portugal, que 
conta com a participação do Cova 
da Piedade, Pinhalnovense, Amora, 
Olímpico do Montijo, Desportivo 
Fabril e Oriental Dragon, deverá 
ter início na época de 2020 / 2021, 
no dia 20 de Setembro. A data foi 
avançada após reunião efectuada 

PUBLICIDADE

ALMADA
265 520 716

SETÚBAL
265 094 354

SEIXAL
265 092 725

MONTIJO
212 318 392

MOITA
212 047 599
BARREIRO

212 047 599
PALMELA

212 384 894
ALCOCHETE
937 081 515

OUTROS 
CONCELHOS
212 383 228

ANUNCIE 
NO SEU 
DIÁRIO 

DA REGIÃO

"É uma alegria ver o crescimento cada vez 
mais sustentável deste clube"
O responsável analisa 
a actualidade e projecta 
o futuro futebolístico 
do clube 

DR

José Pina

Miguel Costa está no Centro 
Cultural e Desportivo dos Brejos de 
Azeitão desde o mês de Outubro de 
2019 para onde se transferiu depois 
de uma breve passagem pela 
ADQC, mas a sua ligação ao futebol 
vai muito mais para além disso. 
Começou como director de equipa 
no Barreirense quando o filho era 
Benjamim. Mais tarde quando este 
ingressou nos Juvenis do Brejos de 
Azeitão acompanhou-o e depois 
passou para os juniores, então 
orientados por Cláudio Lapa. Tudo 
isto aconteceu no espaço de 10 anos.  
O Brejos de Azeitão comemora 
este ano 44 anos de existência, 
como tem sido a sua evolução ao 
longo dos tempos? 
O CCDBA celebra este ano 44 anos 
e, curiosamente eu também, e 
no mesmo mês: Outubro. É uma 
alegria ver o crescimento cada 
vez mais sustentável deste clube. 
Quase tudo se deve a uma pessoa, 
António Carvalho, para os amigos 
simplesmente o Cabaço, o nosso 
presidente. Acabámos agora o 
nosso processo de certificação 
enquanto Entidade Formadora 
da FPF. Vamos ser classificados, 
esperemos com três estrelas. Não 
serão as quatro porque para isso 
teríamos que ter uma equipa a 
competir nos nacionais. 
No que respeita ao futebol o 
CCDBA tem vindo a desenvolver 
com algum sucesso a prática da 
modalidade junto das camadas 
jovens. Isso tem sido importante 
para o clube? 
Felizmente o clube tem a sorte de 
estar rodeado de pessoas boas. 

o Hip Hop, o Zumba, o Bujinkan, 
as Danças de Salão. Obviamente 
que tenho um sonho, enquanto 
coordenador gostava que as nossas 
equipas no futebol 11 subissem ao 
escalão máximo do nosso distrito. 
Quer deixar uma mensagem aos 
atletas, treinadores, familiares, 
sócios e simpatizantes? 
Quem continuem bem de saúde 
e que em breve estaremos todos 
juntos e em segurança a fazer 
aquilo que mais gostamos, que é 
jogar futebol. Com um plano de 
contingência e respeitando todas 
as normas de segurança da DGS, 
pensamos retomar os treinos, mas 
tal só acontecerá quando houver 
uma directiva das autoridades. Até 
lá desejos a todos os votos de umas 
boas férias, que aproveitem para 
recarregar baterias para voltarmos 
ainda mais fortes. Estamos todos 
cheios de saudades de ver os 
campos da Brejoeira novamente 
cheios de alegria.

Desde a direcção, aos treinadores, 
delegados das equipas, pais, 
encarregados de educação 
e essencialmente os nossos 
atletas. Na época que terminou 
conseguimos colocar as equipas A 
do futebol 7 e a de 9 nas respectivas 
fases finais e no futebol 11 tivemos 
a equipa de Iniciados a lutar pela 
subida de divisão. Para este ano 
conseguimos manter as bases 
em todas as equipas mas vamos 
também fazer alguns reajustes. 
Renovámos praticamente com 
todos os treinadores e vamos pela 
primeira vez ter duas equipas de 
juniores, uma composta somente 
por atletas de 2003 e outra por 
atletas de 2002. Depois vamos 
manter as duas equipas de juvenis, 
uma composta por atletas de 
2004 e outra por atletas de 2005 
e para terminar a formação no 
futebol 11 vamos ter também 
duas equipas de iniciados, uma 
composta por atletas de 2006 e 
outra por atletas de 2007. Vamos 
ter uma equipa a jogar futebol 9, 
os Infantis A (2008). No futebol 7 
vamos competir com seis equipas, 
estando ainda em cima da mesa 
a hipótese de ter mais uma. 

MIGUEL COSTA COORDENADOR DO FUTEBOL DO BREJOS DE AZEITÃO 

Temos confirmadas também duas 
equipas de infantis B (2009), duas 
de benjamins A (2010), duas de 
benjamins B (2011). E, vamos ter 
ainda os traquinas e os petizes que, 
em conjunto com todos, garantem 
um futuro certamente risonho para 
o clube. 
Ultimamente a prática tem 
sido extensiva ao escalão 
sénior. Houve alguma razão 
especial para que isso tivesse 
acontecido? 
O nosso clube é reconhecido 
essencialmente por ser um 
clube formador. No entanto, 
não podemos nunca descurar 
a importância de ter uma boa 
equipa de seniores. No último ano, 
apesar de todas as dificuldades 
conseguimos fazer uma boa época. 
Na taça fizemos um bonito trajecto 
e no campeonato estávamos 
convictos que íamos fazer uma boa 
segunda volta e acabar nos lugares 
mais cimeiros. Para a próxima 
época queremos fazer mais. Para 
isso fizemos regressar a casa um 
treinador que irá ter a função de 
Team Manager. Com as renovações 
e contratações já conseguidas 
podemos dizer que estamos muito 

contentes com o grupo. O futebol 
feminino também tem dado passos 
para a frente, a persistência e 
vontade do mister Atílio tem feito 
este escalão evoluir e para este ano 
temos o objectivo de formar uma 
equipa composta só por atletas 
femininas para competir. 
Até onde pode chegar o CCDBA 
nos tempos mais próximos. Há 
algum sonho que gostasse de 
ver concretizado? 
O CCDBA tem como lema: “com 
audácia, os pequenos também 
vencem”. Mas na verdade e na 
minha opinião o CCDBA já não é 
um clube pequeno. Somos um dos 
clubes com mais atletas inscritos 
na Associação Futebol de Setúbal. 
O CCDBA tem um complexo 
desportivo para a prática do futebol 
com um campo de 11, um campo 
de 7 e um campo de 5. Depois tem 
diversas modalidades que tanto 
nos orgulham. Tem uma escola de 
Ténis e tem diversas modalidades 
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